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UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA 

INSTITUTO DE HISTÓRIA 
MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE HISTÓRIA 

(PROFHISTÓRIA) 

 
 

Disciplina 
 
Ensino de história e educação para as relações étnico-raciais  
 

Área de 
Concentração 

Ensino de História Código  

Carga Horária 
60 
horas 

Créditos  4 Tipo Optativa Nível F 

 

 

Conhecer e problematizar questões e conteúdos que permitam a compreensão da diversidade na 

sociedade, numa abordagem pluriétnica, multicultural e multidisciplinar, tomando como desafio 

possibilidades mais democráticas de tratar o outro no cotidiano das relações sociais, sobretudo no 

espaço escolar. 

 

 

 

Conceito de etnia. A ideia de raça no mundo Atlântico (a partir do século XVI) e as principais teorias 

raciais do século XIX. Racismo, colonialismo e seus impactos na Educação e no ensino de História. 

As lutas anticolonialistas e antirracistas na Educação: principais perspectivas teórico-metodológicas. 

Movimentos negros e movimentos indígenas no Brasil. Conceitos de diferença, diversidade e 

desigualdade. Conceitos de colonialidade e interculturalidade. A Lei no. 11.645/08 e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais. Análise de experiências 

curriculares e de formação de professores a partir da implementação da referida lei nos sistemas de 

ensino. 

 

 

 Conceito de etnia. A ideia de raça no mundo Atlântico (a partir do século XVI) e as principais 

teorias raciais do século XIX.  

 Racismo, colonialismo e seus impactos na Educação e no ensino de História.  

 As lutas anticolonialistas e antirracistas na Educação: principais perspectivas teórico-

metodológicas.  

 Movimentos negros e movimentos indígenas no Brasil.  
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 Conceitos de diferença, diversidade e desigualdade.  

 Conceitos de colonialidade e interculturalidade.  

 A Lei no. 11.645/08 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações 

Étnico-Raciais.  

 Análise de experiências curriculares e de formação de professores a partir da 

implementação da referida lei nos sistemas de ensino. 
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